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    Compreender as especificidades, as regras e exigências da leitura filosófica e seu papel na formação do pensamento é algo imprescindível, [...].




    O que está em jogo no processo da leitura é a aquisição das habilidades de pensamento, que uma vez adquiridas e consolidadas, permitem não só a expansão do pensamento, mas a criação de ideias. [...].




    Portanto, se devemos ler é porque pela leitura podemos exercitar e cultivar o pensamento, o que significa “ruminar” o que lemos.




    (CHITOLINA, 2015, p. 64)
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    CAPÍTULO I. MARCO INTRODUTÓRIO




    INTRODUÇÃO




    1.1 A LEITURA DE TEXTOS E OBRAS FILOSÓFICAS NO ENSINO DA FILOSOFIA NO NÍVEL MÉDIO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA




    Ao longo dos anos percebe-se uma grande carência no processo de leitura, compreensão e produção de textos filosóficos por partes dos estudantes egressos no ensino médio. Neste sentido, acreditamos que a escola é uma instituição responsáveis presentemente pela inserção da linguagem designada cientifica na sala de aula, por meio de seus métodos e do processo de ensino/aprendizagem. Pois, o professor tem uma grande parcela de contribuição no processo de formação, que de certo modo, implicará na formação oral, escrita e linguística dos estudantes.




    Uma das tarefas primordiais do educador é trabalhar com os educandos a rigorosidade metódica com que devem se ‘aproximar’ dos objetos cognoscíveis, que não tem nada a ver com o discurso bancário, apenas transferindo conteúdos. [...]. Percebe-se, assim, a importância do papel do educador, o mérito da paz com que viva a certeza de que faz parte de sua tarefa docente não apenas ensinar conteúdos, mas a pensar certo. Quem mecanicamente memoriza, é apenas um repetidor de ideias e pensa errado. (FREIRE, 2016, p. 28-29).




    Nos argumentos apresentados por Paulo Freire (2016), em que destaca a importância da ação do educador nos procedimentos metodológicos de ensinar conteúdos contextualizado para um pensar crítico e reflexivo. Sobretudo, porque este na sua função tem por finalidade o desenvolvimento de competências e habilidades leitora indispensáveis para a formação dos educandos. É relevante enfatizar o papel e o esforço do educador na constituição de tais competências para a ampliação dos educandos na aquisição do conhecimento filosófico, visto que, os estudantes chegam ao ensino médio com deficiência em leitura de textos filosóficos.




    Além disso, professores e estudantes das escolas públicas de ensino médio SEDUC/AM se deparam com precariedade de condições em que tem de atuar com: mudança em número de aulas na grade curricular de uma aula semanal nos 1°, 2º e 3° anos do Ensino Médio; falta de material didático na escola; limitadas fontes bibliográficas para pesquisa; salas superlotadas em torno de 45 a 50 alunos e dezesseis turmas para um professor ministrar aulas. Isso gera insatisfação por parte do mesmo que deseja desenvolver um bom trabalho e, falta de hábito por parte dos educandos em querer ler textos filosóficos, ocasionando em dificuldades e estranhamentos dos mesmos com a leitura de textos e obras filosóficas.




    Na disciplina de Filosofia, percebe-se essa realidade de carência e condições de trabalho na escola, pois, a sala de aula é um espaço que o docente pode aproveitar para problematizar os saberes. Esclarecendo esta afirmação:




    É verdade que há grandes dificuldades a serem enfrentadas: despreparo e resistência dos alunos, condições materiais inadequadas, baixos salários, classes muitos numerosas, jornada de trabalho excessiva e a consequente falta de tempo para preparar bem as aulas, entre muitas outras. Mesmo assim, há uma margem de liberdade que é de responsabilidade exclusiva do professor: aqueles 45 ou 50 minutos, ou um pouco mais, que ele passa com seus alunos em sala de aula constituem o seu tempo e o seu espaço próprio de atuação profissional e precisam ser reaproveitados da melhor maneira possível, a despeito de todas as diversidades. (SILVEIRA, 2017, p. 115).




    Nesse sentido, o autor Silveira (2017), salienta que cabe aos educadores tomar consciência dessa realidade social existente no âmbito da educação, sabendo que essa realidade não mudará de um dia para o outro. Pois, a educação é um processo gradativo e que o conhecimento vai sendo adquirido com o passar do tempo, esta é a realidade em que se encontra as escolas de ensino público do Estado do Amazonas. Por isso que, o professor não poderá se esquivar do seu compromisso político que sua profissão exige, um comprometimento sério, com o objetivo de instruir os educandos, que é sua tarefa no âmbito curricular e pedagógico, no sentido de subsidiar e auxiliar os educandos com conteúdos filosóficos, que proporcione conhecimento de qualidade para a sua formação, habilitando-o a ser capaz de compreender a sociedade em seu contexto plural com sua diversidade.




    Esse diálogo supõe mediações, dentre as quais se destacam aquelas exercidas pelo professor, pelo currículo e pelos conteúdos das disciplinas. É que este processo interativo de formação não ocorre só no âmbito da Filosofia, mas também no âmbito de todas as disciplinas. (SEVERINO, 2009, p. 16).




    Com base nas considerações de Severino (2009) e na LDB de nº ٩.٣٩٤/٩٦, em seu Art. ١º, o qual estabelece que a educação abrange os processos formativos que advém de todo contexto da sociedade e, que é na escola por meio do ensino que os diversos saberes são sistematizados e organizados como direito subjetivo para todos os indivíduos, igualmente, o trabalho de formação no âmbito educativo que compete a todas as áreas do conhecimento.




    Sobretudo, porque acredita-se que a Filosofia também é responsável por esses processos formativos, quando deixa claro as finalidades específicas do ensino médio exposto na (BRASIL, 1996, Art. 35, Inciso II), “a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico”, reitera ainda reconhecendo os “conhecimentos de Filosofia necessários ao exercício da cidadania.” (BRASIL, 1996, Art. 36, Inciso III). Deste modo, o ensino de filosofia é necessário e relevante por sua finalidade “de preparar e equipar os alunos para a reflexão e compreensão crítica da realidade em que vivem e para o enfrentamento e a superação dos problemas com que deparam em sua prática social.” (SILVEIRA, 2017, p. 99).




    Portanto, a legislação que rege a educação nacional (BRASIL, 9.394/96) e o pensamento de Silveira (2017), ora exposto, está ancorado e fundamentado nos princípios filosóficos na construção da formação humana, também na preparação para a construção de um pensamento crítico e reflexivo para que os indivíduos tenham um olhar aguçado sobre as coisas, enxergando além daquilo que se mostra e aparece à primeira vista, bem como, a partir daquilo que pensa, lê e entende a realidade existente. Acredita-se neste tipo de ensino no campo da filosofia, necessário e importante para a formação da cidadania dos educandos.




    
1.1.1 A importância da leitura de textos e obras filosóficas no ensino da filosofia





    A importância da leitura de textos e obras filosóficas e sua utilização em sala de aula é definida nas finalidades previstas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, onde versa sobre “o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico.” (BRASIL, 1996, Art. 35, Inciso III, p. 28).




    O ensino de filosofia constituído nessa perspectiva, pode melhorar e promover o desenvolvimento das competências e habilidades leitora para a formação dos estudantes. Esse deveria ser um dos mais importantes compromissos dos educadores, com a formação dos educandos, no sentido de formar bons indivíduos enquanto pessoa humana na escola, na sociedade e para a vida. Isso implica na capacidade de ensinar para que os mesmos possam:




    a) Respeitar o Regimento e o Projeto Político Pedagógico Institucional da escola, que representa uma consciência que todos deveríamos ter na escola, sabendo que nos espaços das instituições sociais e na sociedade existem regras que devem ser cumpridas e respeitadas. Esse é um dos passos primordiais nas relações sociais entre professores e estudantes e demais membros no contexto escolar;




    a) Saber ouvir, ser flexível e estar aberto a novas ideias, do que as outras pessoas têm a dizer, analisando os variados pontos de vista para fazer suas próprias escolhas e tomar as decisões com racionalidade e consciência;




    a) Respeitar o próximo se aprende no lar, na família. A escola fortalece tal valor nas relações de convivência, isto é, o que o estudante aprende com os conteúdos ensinados servirá de referência para que ele exerça com as outras pessoas na sociedade. O respeito que o estudante recebe, ele também irá oferecer. As orientações que os estudantes recebem dos pais e professores, tornam-se significativas na formação dos mesmos para que não tenham um tratamento de desrespeito com o próximo.




    a) Respeitar as diferenças sem preconceito, sem bullying ou outras formas de discriminação social. Importante é ensinar com o compromisso de que os estudantes possam agir com boas maneiras, sem preconceito, sem discriminação, seja pela cor da pele, raça, religião, classe social, opção de gênero, dentre outras diferenças.




    a) Aprender em todos os contextos. Isso possibilita a reconhecer a importância das interrelações sociais para o amadurecimento de compreender as igualdades e as diferenças existentes entre os indivíduos.




    Desse modo, visando a uma educação que promova a ampliação de competências e habilidades na maneira de pensar criticamente e reflexivamente, ou seja, de pensar por si e se colocar no lugar do outro, um pensamento acompanhado de boas razões para viver e compreender a complexidade do contexto sócio-histórico-político e cultural da sociedade em que vive. Esse entendimento de uma educação voltada para a constituição de tais competências, implica na concepção e postura filosófica que o educador deve adotar diante do ensino da filosofia para a formação dos estudantes.




    Compreende-se que essa prática deve ser exercida com competência técnica e pedagógica pelo educador no ensino da filosofia com o intuito de despertar o interesse e o gosto dos educandos para o exercício do filosofar. Nesse sentido, evidencia-se a importância e o valor que a prática de leitura de textos filosóficos exerce como um instrumento formador no desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo. O fato é que precisamos encarar o ato de ler como compromisso de mudança, de atitude, de postura, de disciplina e o desejo de querer isso para si.




    Dessa maneira, a importância do uso de texto e obras filosóficas em sala de aula é indispensável no ensino médio, por diversas razões, dentre elas:




    a) Facilita o trabalho pedagógico do professor e dos estudantes diante da carência de livros didáticos de Filosofia nas escolas estaduais de ensino médio;




    b) Aproxima os estudantes às fontes originais de produções construídas pelos próprios filósofos e a outras produções de textos científicos e literários.




    c) Proporciona condições para que os estudantes compreendam a diferenciar os conhecimentos filosóficos dos diversos outros conhecimentos;




    d) Facilita a articulação da filosofia com outras áreas de conhecimento, contribuindo diretamente para o aprendizado significativo na prática de leitura, produção da escrita e compreensão de conteúdos filosóficos;




    e) Contribui servindo como fonte de referência para aumentar o repertório vocabular, a visão de mundo e a expansão do conhecimento dos estudantes;




    f) Proporciona a interdisciplinaridade, a transdisciplinaridade e a contextualização entre os conteúdos das disciplinas a um contexto social, possibilitando a reflexão e a compreensão da integração das diversas disciplinas;




    g) Contribui para consolidar a leitura, a escrita e a produção textual em sala de aula, tarefa que compete aos professores de todas as disciplinas da grade curricular de ensino, não apenas ao professor de Língua Portuguesa.




    Essas contribuições são previstas nas Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (2008, p. 37), no item referente à questão metodológica, em que destaca-se a relevância do professor em fazer uso de textos e obras filosóficas em sala de aula, para melhorar o desempenho dos educandos no desenvolvimento de suas habilidades para leitura. O professor tem que ser atento na questão da escolha dos textos e das obras, ver se as traduções são de fontes confiáveis, se mantém a originalidade da palavra do autor do texto filosófico.




    Nessa perspectiva, ressalta-se que no ensino da Filosofia, “cabe ao professor recortar os textos de maneira a proporcionar uma compreensão mínima do assunto tratado, balanceando esse recorte com os critérios da viabilidade didática e da importância estratégica dos textos1.” Sobretudo, porque as produções filosóficas são compostas de problemas, soluções de problemas, métodos de investigação e conceitos, dentre outros que são peculiares a este campo do saber, ou seja, da filosofia.




    Considera-se que este material didático em muitas escolas do ensino médio ocupa um lugar de proeminência na vida escolar dos educandos, porque torna-se a única fonte de estudo para muitos estudantes, pois os mesmos muitas vezes não têm livros didáticos na disciplina de Filosofia. Então, os professores utilizam outras estratégias didáticas: seminários, debates, pesquisas bibliográficas, painel integrado, trabalhos em grupos, entre outras estratégias, para despertar o interesse dos educandos pela filosofia. Reforçando esse argumento:




    De modo algum, no entanto, os recursos didáticos acima mencionados podem substituir os textos específicos de filosofia que abordem os temas estudados, incluindo-se, aqui, sempre que possível, textos ou excertos dos próprios filósofos, pois é neles que os alunos encontrarão o suporte teórico necessário para que sua reflexão seja, de fato, filosófica. (SILVEIRA, 2017, p. 143).




    Diante dessa compreensão, segundo Silveira (2017), essas atividades didáticas são importantes no processo de sensibilização dos estudantes, porque através delas o professor busca comover, aproximar, convidar e despertar nos mesmos o gosto em estudar determinado assunto. Porém, esses recursos didáticos não substitui os textos filosóficos, porque é a partir destes que basicamente os educandos serão qualificados para filosofar. Esse é um dos recursos, dadas às condições materiais que os estudantes têm para desenvolverem uma leitura filosófica, extraindo os conceitos e as informações novas que serão indispensáveis para a sua formação.




    O que se observa nas escolas públicas de ensino médio, na visão de alguns professores que desenvolvem atividades referente a leitura e a produção textual, são tarefa que compete apenas aos professores de Língua Portuguesa. Com isso, limita-se o trabalho com os textos nas demais disciplinas do currículo. Pois, pensar na formação do estudante para a leitura de textos filosóficos exige a cooperação de todas as disciplinas num esforço de coletividade grupal, se quisermos realmente modificar a forma de pensar e elevar o hábito de leitura desses estudantes.




    Visto que, a natureza desse gênero textual, segundo Chitolina (2015, p. 21) considera que o texto filosófico se caracteriza como discurso racional (logos), portanto, organizado, seguindo estrutura dissertativa-argumentativa, que tem como propósito sustentar uma tese, postular uma ideia, o que significa conceituar, problematizar e argumentar. Nesse sentido, um texto filosófico é um gênero de texto que se distingue de outros por diferenças marcantes, segundo seu estilo, seu posicionamento teórico, suas ideias, suas técnicas e suas linguagens. Os argumentos filosóficos apresentados nos textos possuem validade se estiverem uma estrutura lógica, consistência, coerência, encadeamento e rigorosidade. Portanto, todo texto filosófico segue uma ordem de composição de acordo com a exposição descrita pelo filósofo.




    Conforme observado, nas descrições exposta por Chitolina (2015), essas características marcantes no discurso de um texto filosófico, torna-se perceptível quando o leitor desenvolve a leitura de um texto seguindo a ordem lógica do pensamento do autor, identificando o encadeamento das ideias, a consistência, a coerência, a credibilidade, a estabilidade do pensamento, se possui firmeza na sua proposição, no seu ponto vista, se há também contradição nos seus argumentos apresentados. É o princípio da demonstração, isto é, a forma como o autor expõe seus pensamentos, suas ideias, seguindo um raciocínio lógico que caracteriza um texto filosófico dissertativo-argumentativo, enquanto discurso racional que expressa a maneira de pensar e de agir diante de um determinado tema ou um certo assunto ou de determinado ente. Portanto, “demonstrar significa provar racionalmente a validade de uma tese, sua consistência, ou possibilidade lógica.” (CHITOLINA, 2015, p. 21).




    Desse modo, a leitura dos textos e obras filosóficas são indispensáveis como instrumento pedagógico para a construção do filosofar e do desenvolvimento das competências leitoras dos discentes no ensino da filosofia no sistema educacional brasileiro, assim como para a formação dos mesmos. É possível aprimorar, ou ao menos reduzir as barreiras no tocante as dificuldades e estranhamentos que os educandos têm com a leitura de textos e obras filosóficas importantes.




    Afinal, uma aceitável solução para amenizar tais dificuldades passa por atender os objetivos ostentados nesta investigação de explicitar as necessidades e as dificuldades do uso dos textos filosófico no ensino médio, proporcionando um procedimento metodológico, cuja aplicação se manifesta através da leitura do texto do Sumário do tratado da Natureza Humana de David Hume, para a construção de um guia de orientação para docentes e discentes do ensino médio ler, compreender e interpretar textos e obras filosóficas importantes.




    1.2 Abordagem do Problema da leitura




    Durante minha experiência enquanto docente no ensino médio da Rede Estadual de Ensino, onde a maioria dos estudantes que estudam nessa modalidade de ensino são de família de baixa renda, as salas de aulas são superlotadas em torno de 45 a 50 alunos, para um ensino de qualidade torna-se um desafio, até mesmo para desenvolver atividades pedagógicas.




    Na sala de aula observa-se que para muitos educandos, a disciplina de Filosofia parece uma coisa intrigante, algo nada atrativo, um conhecimento nada útil para sua vida. Nota-se que muitos educandos gostavam mais de minha pessoa como professor do que propriamente do conteúdo das aulas de filosofia, afirma-se ainda que a explicação é boa, mas eles não conseguem entender, porque é uma disciplina de conhecimento muito intelectual e de linguagem complexa, mesmo auxiliando nas orientações de como desenvolver uma leitura e interpretação dos textos.




    O resultado torna-se visível no final de cada bimestre, o baixo rendimento escolar na disciplina de Filosofia, porque muitos não conseguem desenvolver as atividades proposta, a resposta era de que não haviam assimilado o texto. Destacam-se outros motivos: o desinteresse pelas aulas de Filosofia, que deriva, em boa parte, da falta de compreensão dos conteúdos em relação à leitura e interpretação de textos filosóficos, e ainda, a apatia de estudar as teorias filosóficas, pois esta disciplina para muitos educandos é complicada.




    Portanto, essas dificuldades e esse distanciamento que os educandos do ensino médio, têm e sentem pela filosofia bloqueia o entendimento, a compreensão dos conteúdos filosóficos e contribui para a perda da autoestima e da aprendizagem. Sobretudo, porque os textos e obras filosóficas estudados em sala de aula, possuem termos, conceitos, linguagem, acontecimentos e personagens históricas, que não são do conhecimento por parte da maioria dos estudantes da escola média, tendo em vista, que a leitura filosófica é eminentemente uma atividade intelectual.




    1.3 A realidade das escolas pública do ensino médio




    As escolas da rede estadual de Ensino Médio, todos os anos recebe uma população estudantil dos diversos setores da sociedade. E quando chegam na escola fracassam nos estudos, porque há dificuldades de compreender os conceitos fundamentais do que é ensinado pela disciplina de Filosofia, percebe-se também a falta de estímulo dos educandos em querer compreender e aprender o que é estudado em sala de aula. Para isso, os motivos são diversos como já foi destacado anteriormente:




    ■ Falta de hábito de leitura que causa as dificuldades e estranhamento que os educandos do ensino médio têm com os textos filosóficos.




    ■ Falta de estímulo, o desinteresse dos educandos pela leitura de textos filosóficos;




    ■ Apatia de estudar as teorias filosóficas;




    ■ Falta de materiais didáticos pedagógicos;




    ■ Turmas superlotadas de 45 a 50 educandos;




    ■ Professores desestimulados e atuando com outra formação na área da filosofia;




    ■ O baixo rendimento escolar dos educandos no Ensino Médio.




    Por outro lado, observa-se, que nas escolas estaduais de ensino há uma grande participação dos educandos, envolvidos nas atividades de pesquisa e estudos, nos projetos interdisciplinares que são desenvolvidos nas escolas durante o ano em curso. Todavia, esses projetos tornam-se positivo, sobretudo, porque cria um ambiente mais harmonioso, criativo, produtivo, facilita a sociabilidade e a interação sociais entre os sujeitos participantes e favorece o desenvolvimento cognitivo e afetivo.




    Nos projetos interdisciplinares nas áreas do conhecimento e nas atividades lúdicas de experimentação, percebe-se que de certa forma estão contribuindo para o desenvolvimento da competência e habilidade tanto para alguns professores quanto para os educandos, quando ambos se posicionam com nova postura, de acolher o novo de maneira crítica, ética, responsável e construtiva nas diferentes situações do cotidiano.




    Ressalta-se que cada disciplina da área do conhecimento do currículo escolar possui uma base epistemológica2 que dispõe de uma especificidade própria de si mesma, que tem sua importância no contexto educacional por sua competência disciplinar. Mas, ao mesmo tempo torna-se ineficiente na sociedade contemporânea para explicar os diversos fenômenos da vida social, sobretudo, porque nos últimos anos as sociedades brasileiras sofreram grandes transformações. Esclarecendo essa questão: como a disciplina de Geografia explica, hoje, o fenômeno do aquecimento global, sem voltar o olhar para o desenvolvimento econômico e industrial estudado em História, as mobilidades sociais (aumento das populações) que implica no desmatamento das áreas naturais e contribui para o aquecimento global estudado na Sociologia?




    Nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (2002), ressalta-se essa postura, fundada nas relações sociais de colaboração e solidariedade entre áreas dos saberes, quando expõe que a interdisciplinaridade não propõe a construção de novas disciplinas ou saberes, mas, sob diversos olhares “recorrer a um saber diretamente útil e utilizável para responder às questões e aos problemas sociais contemporâneos.” (BRASIL, 2011, p. 21).




    Mas, para que isso seja possível, depende da mudança de postura do professor para sair da sua zona de conforto, uma vez que o seu fazer pedagógico faz parte de uma rotina cotidiana de acomodação, abdicar dessa situação obsoleta que se perpetua a anos de forma tradicional. E, considerar que o saber escolar é dinâmico e não mera simplificação das diversas áreas do conhecimento.




    Nessa perspectiva, o professor deve privilegiar uma reflexão filosófica que aborde o conhecimento em suas variadas formas, desde o conhecimento assistemático, até o conhecimento científico, ou seja, mais elaborado numa perspectiva epistemológica do saber. Desse modo, o conhecimento deixa de ser algo estático, imóvel, e passa a ser concebido como processo dinâmico a romper com a fragmentação do conhecimento, é um desafio a se conquistar.




    Neste sentido, uma prática educativa nessa dimensão traz grandes benefícios tanto para o professor quanto para os educandos, pois, ambos terão aprofundamento teórico sobre os conteúdos programáticos (a busca de conceitos e informações aprofundada de cada área do conhecimento), a socialização dos saberes e a ampliação da formação intelectual no campo da observação, pesquisa, comparação, investigação, etc.




    Por tal razão o Guia de orientação, será relevante, sobretudo, porque buscará oferecer por intermédio da leitura, da pesquisa e do estudo, maior autonomia intelectual, ampliação de conhecimento e de acesso às informações numa perspectiva integradora do indivíduo com os textos e obras filosóficas. Assim, o Guia de orientação transformará numa importante ferramenta de apoio pedagógicos para a leitura, compreensão e interpretação de textos e obras filosóficas, bem como para a formação dos sujeitos envolvidos no processo de escolarização.




    Nesse ponto de vista, queremos valorizar os conteúdos presentes na Proposta Curricular de Filosofia para o Ensino Médio SEDUC/AM (2012), no sentido de se fazer necessário estudo de textos e obras filosóficas para que docentes e discentes possam desenvolver suas competências e habilidades no tocante a saber ler e compreender textos de modo filosóficos, bem como aprender a analisar, dialogar e entender os conceitos empregados pelos filósofos, que são plenamente definidos nas teses e argumentos propostos por eles na construção do conhecimento filosófico. Essas competências e habilidades são preconizadas pelos DCNEM (2011), PCN (2000), LDB- 9.394/96, Proposta Curricular de Filosofia para o Ensino Médio-SEDUC/AM (2012) e, RESOLUÇÃO n° 2/2012.




    Portanto, espera-se que este Guia possa contribuir como estratégias educacionais que considerem as múltiplas habilidades intelectuais para saber ler, compreender e interpretar textos e obras filosóficas importantes, partindo dos conhecimentos mais próximos da vida cotidiana e que esses conhecimentos formam distintos caminhos para pensar, raciocinar e refletir. Segundo, Severino (2010, p. 6), “daí a importância da leitura dos textos e obras filosóficas assume em nosso processo educacional, pois eles tratam fundamentalmente do sentido da nossa própria existência.” Assim sendo, explicitar as contribuições proporcionadas pelo guia de orientação para docentes e discentes do ensino médio ler, compreender e interpretar textos e obras filosóficas importantes? Se justifica pela construção do Guia de orientação para leitura.




    1.4 A Estrutura da Pesquisa




    No capítulo I, apresentamos o marco introdutório, fazendo uma abordagem da temática proposta a leitura de texto e obras filosóficas no ensino da filosofia no nível médio da educação brasileira, a importância da leitura de texto e obras filosóficas no ensino da filosofia, abordagem do problema, a justificativa e como está estruturado este trabalho.




    No capítulo II, abordamos um estudo teórico-crítico sobre os problemas no ensino da filosofia no nível médio, com ênfase nas questões específicas: Quais as dificuldades e estranhamentos que os educandos do ensino médio têm com a leitura de textos e obras filosóficas importantes? Como orientar e sensibilizar os educandos do ensino médio para despertar o interesse e o gosto pela leitura de textos e obras filosóficas importantes? Como tornar possível a leitura, a compreensão e a interpretação de textos e obras filosóficas importantes pelos educandos do ensino médio? Norteada pelas concepções de autores e documentos que fundamentam a educação nacional, dentre outros teóricos que proporcionaram caminhos e resultados satisfatórios sobre o problema ora exposto no ensino da filosofia no nível médio.




    No capítulo III, expomos a proposta metodológica do guia de orientação para a leitura do Sumário do Tratado da Natureza Humana de David Hume. E, por fim, a conclusão, as referências bibliográficas e o anexo.




    




    

      

        1 Ver SILVA, Franklin Leopoldo e. História da filosofia: centro ou referencial? In: NETO, Henrique Nielsen (org.) O ensino de Filosofia no 2º grau, São Paulo: SOFIA/SEAL, 1986, p. 153-162


      




      

        2 Epistemologia- (do gr. episteme: ciência e logos: teoria) - Disciplina que toma as ciências como objeto de investigação tentando reagrupar: a) a crítica do conhecimento científico (exame dos princípios, das hipóteses e das conclusões das diferentes ciências, tendo em vista determinar seu alcance e seu valor objetivo); b) a filosofia das ciências (empirismo, racionalismo etc.); c) a história das ciências. O simples fato de hesitarmos, hoje entre duas denominações (epistemologia e filosofia das ciências) já é sintomático. Segundo os países e os usos, o conceito de “epistemologia” serve para designar. Seja uma teoria geral do conhecimento (de natureza filosófica), seja estudos mais restritos concernentes à gênese e à estruturação das ciências. (JAPIASSU; MARCONDES, 2001, p. 63).




        Epistemologia- Teoria do conhecimento; estudo crítico do conhecimento científico em seus vários ramos. (FERNANDES; LUFT; GUIMARÃES, 1992).


      


    


  




  

    CAPÍTULO II. MARCO TEÓRICO




    ABORDAGEM DO ENSINO DA FILOSOFIA NO NÍVEL MÉDIO




    2.1 ABORDAGEM DO ENSINO DE FILOSOFIA NO NÍVEL MÉDIO




    Após longos anos de espera, discussões e mobilizações sociais, no âmbito da educação brasileira, surge a nova LDB nº 9.394/96, nesta em seu Artigo 36, Inciso III do § 1º, no qual expõe que ao final do ensino médio o estudante deve demonstrar o “domínio dos conhecimentos de Filosofia e Sociologia necessários ao exercício da cidadania.” Considera-se que nem por isso a Filosofia passou a ter um tratamento de disciplina, como as demais disciplinas do currículo escolar, mantendo-se no conjunto dos temas transversais.




    No ano de 1999, surge os Parâmetros Curriculares Nacionais, para o ensino brasileiro que, recomenda a disciplina de Filosofia para complementar os Temas Transversais. Assim, a Filosofia é recomendada como conteúdo e não como uma disciplina. Visto que, a ideia norteadora é de organizar os currículos por competências. Por conseguinte, a ideia de rediscutir os parâmetros traz nova luz para a sua consolidação e inserção entre os componentes curriculares do ensino médio.




    Essas discussões, resultaram num longo caminhar para o fortalecimento da Filosofia como disciplina no Ensino Médio. Mas, somente houve a inclusão da mesma como disciplina obrigatória no Ensino Médio pela Lei 11.684/08 e, com a reestruturação da Proposta Curricular de Filosofia para o Ensino Médio - SEDUC/AM (2012) e das DCNEM (2011), nesses documentos ela é instituída como parte da área das ciências humanas.




    Neste sentido, a Filosofia se legitima por lei nas instituições públicas para cumprir, afinal, com sua função e seu papel social de promotora do desenvolvimento crítico e reflexivo. Outro ponto a destacar na sua especificidade de sua natureza é a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade como instrumento para transformar a ação pedagógica e contribuir para a formação dos educandos.




    A função da filosofia na escola tampouco seria de dar ferramentas aos jovens para adaptarem-se ao mundo de hoje. Mas, antes mostrar diversos recursos teóricos que possam ser utilizados para pensá-lo e transformá-lo. A filosofia é fundamental para formar sujeitos críticos capazes de questionar a validade de uma argumentação, a legitimidade de um fato que é posto. É sua tarefa por excelência promover um pensar agudo que possibilite desmistificar a ilusão de que certos saberes e práticas são naturais, mostrando as condições que se apresente de tal maneira. (CERLETTI, 2009, p. 75).




    Neste sentido, Cerletti (2009), ressalta a afirmação da Filosofia como componente curricular do ensino médio traz à tona questões inerentes a sua própria natureza, assim, faz-se necessário alguma compreensão, o que se pode entender por Filosofia e Filosofar? Conforme Cerletti (2009, p. 79), ressalta que: “Se ensinar filosofia implica ensinar a filosofar, deve-se esperar sempre de quem “aprende” a intervenção ativa no perguntar filosófico e na busca de resposta e isso não pode levar adiante a não ser sob certas condições que o professor deverá poder viabilizar.”




    Pois, responder à pergunta já é filosofar, onde defende a ideia de que não se separa filosofia do filosofar. Segundo Cerletti (2009, p. 19), “ensinar filosofia e ensinar a filosofar transformam uma mesma tarefa de desdobramento filosófico, em que professores e alunos compõem um espaço comum de pensamento.” Assim, o estudo da filosofia versará em proporcionar aos professores e educandos do ensino médio um Guia de orientações pedagógicas, possibilitando aos mesmos a aprender a ler, compreender e interpretar textos e obras filosóficas importantes.




    Um dos obstáculos enfrentados pelos educadores da escola de nível médio é o desinteresse dos educandos pela disciplina e pela leitura de textos filosóficos. Eis as problemáticas: Quais as contribuições proporcionadas pelo guia de orientação para docentes e discentes do ensino médio ler, compreender e interpretar textos e obras filosóficas importantes? Como tornar possível ler, compreender e interpretar textos e obras filosóficas importantes pelos educandos do ensino médio?




    Neste sentido, o autor Severino (2010), salientar que:




    Podemos avançar nessa aprendizagem, por meio da educação formal que nos é oferecida nas instituições sociais, nas escolas. Aí o saber é trabalhado, sistematizado, organizado e transmitido aos sujeitos aprendizes, de forma que estes possam integrar-se na vida de sua sociedade, dispondo de um melhor conhecimento de sua cultura. A educação escolar prepara-nos com o intuito de inserir-nos no mundo do trabalho, no convívio social e na esfera da cultura. Pretende preparar-nos assim para o próprio exercício de nossa existência, que se constitui exatamente pelas práticas concretas do trabalho, da política e da cultura simbólica. (SEVERINO, 2010, p. 5).




    Nesta perspectiva, o aprendizado do ensino de filosofia deve-se pautar no exercício da leitura filosófica, conforme argumenta Chitolina, (2015, p. 64), “se devemos ler, é porque pela leitura podemos exercitar e cultivar o pensamento o que significa “ruminar” o que lemos. Só é lícito se for para ver mais longe.” Desse modo, para podermos desenvolver um pensar e o gosto pela reflexão filosófica, é necessário compreender a importância da mesma para a formação intelectual.




    Ora, para que o saber filosófico se torne significativo e desperte o interesse e o gosto dos educandos pela leitura, faz-se necessário que o educador desenvolva estratégias didáticas eficiente e capazes de estabelecer diretrizes para a leitura interpretativa e analítica.




    A atividade de leitura de um texto, para fins de conhecimento e apreensão de seu conteúdo, como ocorre quando do estudo de um texto, realiza-se por meio de uma sequência de etapas essenciais: etapa de análise textual, etapa de análise temática, etapa de análise interpretativa, etapa de problematização e etapa de reelaboração reflexiva. (SEVERINO, 2010, p. 14).




    Neste sentido, de acordo com a visão do Autor Severino (2010), a leitura de textos filosóficos no ensino da filosofia no nível médio da educação brasileira, será norteada na concepção teórica crítica e propositiva de autores e documentos que regulamentam a educação nacional que contribui com essa investigação.




    Esses teóricos proporcionarão caminhos de como ler um texto filosófico, bem como darão respostas aos problemas da pesquisa. Para Severino, (2010, p. 6), “ler os textos filosóficos deve representar, para nós, hoje, a busca de um diálogo com aqueles que nos precederam nessa tarefa de desvendar o sentido das coisas, ou daqueles que o fazem hoje, em diferentes lugares.”




    Considera-se que, o educador tem um papel fundamental nesse processo, como fio condutor, cabe a ele a responsabilidade da importante tarefa de desenvolver nos educandos posturas, atitudes, hábitos e habilidades, criando condições de possibilidade para o estudo de uma aprendizagem filosófica significativa para os mesmos.




    Consequentemente, apresentamos a seguir autores e obras filosóficas que de certo modo contribuíram para a construção desta pesquisa, no tocante a leitura de textos e obras filosóficas. Os autores nos proporcionaram conhecimento acerca da problemática em questão na busca de minimizar o problema da leitura filosófica ao mesmo tempo que deram resposta convincente e eficiente para a leitura de textos e obras filosóficas. Considera-se que esse problema é o que mais angustia os estudantes do ensino médio das escolas estaduais. A leitura é o caminho para ampliar a percepção do mundo à nossa volta. Quanto mais um indivíduo lê mais integrado com o seu meio permanecerá e tornará uma pessoa mais esclarecida.




    Qual a importância da leitura de textos e obras filosóficas no ensino da filosofia? Por que e para que se deve ensinar Filosofia na escola de Ensino Médio? Se deve ensinar também para cumprir a finalidade da disciplina de Filosofia sugerida na Proposta Curricular do Ensino Médio (2012), relativo ao desenvolvimento das competências e habilidades dos educandos de: Aprender a ler textos filosóficos de modo significativo; Aprender a analisar um texto filosófico, localizando as ideias centrais e secundárias, questionar as teses, detectar as premissas e as conclusões dos argumentos; Articular e contextualizar conhecimentos filosóficos com outras áreas do conhecimento; Contextualizar conhecimentos filosóficos em seu entorno sócio-histórico-cultural.




    2.2 QUAIS AS DIFICULDADES E ESTRANHAMENTOS QUE OS EDUCANDOS DO ENSINO MÉDIO TÊM COM A LEITURA DE TEXTOS E OBRAS FILOSÓFICAS IMPORTANTES?




     A pesquisa ora realizada sobre as dificuldades e estranhamentos que os educandos apresentam com a leitura de textos e obras filosóficas, deu-se a partir de pressupostos de minha vida profissional como professor de filosofia do ensino médio nas três séries. Essas dificuldades e estranhamentos são observadas a partir de dois fatos que trazem inquietações para os educandos no ensino da Filosofia no tocante a leitura de textos e obras filosóficas. Essas dificuldades nos fazem refletir e, ao mesmo tempo, nos permite buscar novas estratégias metodológicas para a superação de tais dificuldades.




    Destaca-se o primeiro acontecimento que é a contradição que envolve o uso do texto filosófico no ensino da filosofia: por um lado, ele é intensamente recomendado nos documentos oficiais, a esse respeito, as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2008), que sugerem expressamente que a história da Filosofia e o texto filosófico tenham papel central no ensino da Filosofia. Por outro lado, essa recomendação fica distante de ser efetivada em prática pelos docentes. Com certeza, o texto filosófico tem grande ênfase no ensino da filosofia, mas fica submetido em segundo plano. Pois, raramente o docente põe o educando em contato direto com textos filosóficos nas origens dos próprios filósofos. Quando isso sucede, volta e meia trata-se de um ou outro fragmento filosófico retirado de seu contexto. De certo modo, o manual de filosofia que são os livros didáticos, serve como substituto dos textos filosóficos e não como um suporte propedêutico proporcionando um ensino mais completo da cultura filosófica.




    O segundo acontecimento está inteiramente unido ao anterior que é a complexidade que existe na leitura de um texto filosófico, como: o gênero do texto filosófico, a linguagem filosófica, os conceitos, os termos empregados nos argumentos dos discursos filosóficos, as personagens que a maioria dos estudantes apresentam grandes dificuldades para compreender os textos de modo geral e, principalmente, os textos filosóficos. “Simplesmente não se suporta mais outros livros, sobretudo, os filosóficos.” (NIETZSCHE, 2008, p. 53).




    Essas duas comprovações serviram de base para optar pelo referido tema. Ela firmar-se na necessidade de compreender melhor a leitura de textos e obras filosóficas no ensino médio, de descobrir modos de promovê-lo, mas também de contribuir para que o educando possa desenvolver as habilidades e competências necessárias para amenizar as dificuldades encontradas inerentes a leitura de textos e obras filosóficas assim como na elaboração e produção textual.




    O tema escolhido para essa pesquisa consiste em investigar as dificuldades apresentadas pelos educandos, quanto à compreensão, interpretação da leitura de textos e obras filosóficas, que os levam a apatia por esta disciplina do nível médio. Por isso, será importante compreender essas dificuldades, os obstáculos e as razões que a leitura de um texto filosófico apresenta, em que destacamos algumas como:




    
• Gênero literário do texto filosófico





    O texto filosófico se caracteriza pela sua forma3 de ser, o modo pelo qual o autor expressa-se ou estrutura sua obra que escreveu. O estilo4 são os traços que definem as características do autor de uma obra como ele exprimiu seu pensamento por meio da escrita. Visto que cada filósofo possui seu traço que define e marca sua característica própria de escrever. Platão, por exemplo, escreveu em forma de diálogo, onde há debatedores. O diálogo platônico, apresenta o filósofo Sócrates como personagem principal e suas falas expressam as ideias a serem transmitidas, em que há diferentes personagens argumentando e discutindo sobre uma determinada temática corrompe.




    Além disso, o diálogo não é apenas a forma como o filósofo se expressa, mas também o cerne de seu método filosófico de descoberta da verdade, que é o dialético. Esse procedimento consiste em apreender a realidade através de posições contraditórias entre os interlocutores ou debatedores, até que uma delas é finalmente entendida como verdadeira e a outra como falsa. A dialética platônica é um processo indutivo, que vai da parte para o todo, definido por pergunta e resposta. Isto é, “a pergunta põe em movimento o pensamento, ao passo que a resposta produz um efeito paralisante e apaziguador.” (CHITOLINA, 2015, p. 22).




    A dialética Platônica é uma arte de conversar que tem objeto e problema definido que visa a verdade, o belo e o bem, através de discursos curtos e alternados, obedecendo algumas regras, eles avançam nas discussões, na medida em que os debatedores concordam com a necessidade de avançar e que ambos devem estar empenhados na busca honesta e sincera da verdade. Nesse embate dialógico processa-se um ato de indagação e de averiguação, tendo em vista que o propósito da “[...] metodologia é o filosofar, o conteúdo a ensinar deverá reunir a atividade filosófica, a atitude filosófica e o tema filosófico.” (CERLETTI, 2009, p. 82).




    Por isso, que os textos filosóficos são manifestações do pensamento que se dão em uma dimensão dialógica, cuja leitura não seria possível sem reconstruir o diálogo em que está implicado.




    O diálogo é o caminho próprio da Filosofia como filosofar. A Filosofia nasce dialógica, quer dizer, filosofante. Sócrates investigava a si mesmo através do diálogo, por meio do discorrer conjuntamente acerca do conhecimento da sabedoria ou do reconhecimento da ignorância em relação à sabedoria. Constituído de perguntas e respostas, o diálogo sempre visa alcançar a coisa mesmo que se põe diante dos interlocutores a partir de um questionamento. O questionamento é o caminho do diálogo [...] segundo a tradição socrático-filosófico, filosofar é entrar em diálogo consigo mesmo através do perguntar e responder compartilhando entre amigos. A amizade dialógica constitui a possibilidade de, no diálogo e por meio dele, alcançar-se a clarividência do investigado além do pessoal e do contingente. (COTRIM; FERNANDES, 2013, p. 408).




    Neste sentido, os autores Cotrim e Fernandes (2013), ressaltam que a função dialógica da Filosofia se manifesta por meio do pensamento do filósofo e do próprio filosofar, que de forma questionadora se apresenta por meio da oralidade ou de textos, pois aquilo que é investigado se encontra dentro de uma intertextualidade construída no processo da tradição filosófica em diálogo consigo mesmo por meio da pergunta e resposta que os filósofos utilizam para exprimir seu pensamento ao encontro da verdade.




    Os filósofos como Aristóteles e Tomás de Aquino, escreveram em forma de tratado5, no sentido de esgotar inteiramente por completo um problema filosófico sob diferentes pontos de vista divergentes, isto é, o filósofo investiga uma série de questões que vão além de seu tempo. Assim, o tratado é um estudo mais taxativo, científico, de caráter filosófico, fundamentado e sistematizado sobre determinado assunto, tema ou problema, com o intuito de propor a apresentar uma teoria bem fundamentada e argumentada. Portanto, o tratado é um discurso longo e exaustivo.




    Já Francis Bacon, Nietzsche, Wittgenstein, inspiraram-se para escrever em forma aforismo6, que significa afirmar que é possível expor seus pensamentos, suas ideias com poucas palavras e ser compreendido, evitando as longas discussões a respeito de um determinado assunto, tema ou problema.




    John Locke, David Hume, optaram por escrever em forma de ensaios7 que pode ser compreendido como sendo um texto literário breve, dotado de uma capacidade intelectual excepcional, situado entre o filosófico e o didático, em que o autor expõe suas ideias, críticas e reflexões éticas e filosóficas a respeito de certo tema, assunto ou problema. É menos formal e mais flexível que o tratado.




    De certo modo, constitui-se também na defesa de um ponto de vista pessoal e subjetivo sobre um tema diversificado de cunho humanístico, filosófico, político, social, cultural, moral, comportamental, literário, religioso, entre outros, sem que essa forma de pensar apresente verdades definitivas, mas apenas conclusões temporárias. “Ensaiar-se no pensamento é iniciar um processo de investigação sem pretender fazer afirmações definitivas.” (CHITOLINA, 2015, p. 23).




    Há ainda filósofos que produziram diferentes gêneros textuais, como: Cartas filosóficas, contos, opúsculos, sumas, poesias, alegorias etc., para expressar seus pensamentos de forma racional, criativa e reflexiva, enquanto possibilidade de entendimento da realidade existente.




    Sabe-se que o discurso filosófico é demonstrado através dos argumentos apresentados na propositiva de afirmar ou negar algo de um problema. Apesar de comprovarmos a existência de diversos estilos de natureza filosófica, é exequível observar, nos textos e nas obras filosóficas um traço comum como: a problematização, o questionamento e a investigação. Os textos e as obras filosóficas revelam características de seu autor por seu estilo individual e intelectual que dá à sua obra pela a sua forma de escrever. Sobretudo, porque cada filósofo elabora uma filosofia peculiar ao seu pensamento, que se distingue das demais filosofias, deixando suas características próprias.




    Visto que, o estilo filosófico é uma expressão, um modo pelo qual se faz filosofia e cada filósofo se caracteriza pelo seu estilo e forma de se expressar que se constitui no seu modo peculiar de ser, mesmo fazendo parte da corrente de pensamento ou grupo “de pensadores não por que concebem os mesmos pensamentos. Ao contrário, a semelhança que existe entre eles repousa sobre suas diferenças8”, na sua forma de ver e conceber os mesmos problemas e dar a estes respostas diferentes no exercício do filosofar.




    Pois, no exercício do filosofar, Chitolina (2015, p. 26) afirma que é tarefa por excelência do filósofo evidenciar, revelar, mostrar, distinguir novos horizontes de interpretação, expor novas perspectivas, comparar as exigências do tempo presente com o passado da história da filosofia. Ser original significa regressar às origens da filosofia e do filosofar, ter a mesma postura e atitudes que tiveram os antigos filósofos, desejar saber, espantar-se, ter a admiração e a indagação radical diante do mundo e da realidade. Isto porque toda filosofia se assenta numa tradição, concernente à história da filosofia.




    Ora, o que parece ser novo é mais antigo do que pensamos, assim, esse reinventar, recriar, refazer, reproduzir, recompor, o objeto, o problema, o método e o significado da filosofia é função do filósofo. Percebe-se isto, quando fazemos leitura de textos e obras filosóficas que fica evidente os pressupostos que definem o pensamento de um autor, o conteúdo e a forma que se constitui de problemas, de ideias e argumentos, a fim de possibilitar a comunicação entre o leitor e o autor.




    Portanto, uma das dificuldades no processo da leitura filosófica que os educandos do ensino médio têm é identificar nos textos e nas obras filosóficas os gêneros literários de investigação, exposição do pensamento do autor e a maneira que foi expresso seu pensamento a forma que escreveu: tratado, aforismo, ensaios, contos, diálogo, dentre outros.




    
• A linguagem filosófica constituída no texto filosófico





    A linguagem dos filósofos é um dos empecilhos para os estudantes do ensino médio lerem, compreenderem e interpretarem textos e obras filosóficas. “Por ser um discurso originalmente reflexivo, a filosofia é encarnação radical da razão. Diz-se que filosofar é pensar, é explicitá-los.” (PORTA, 2007, p. 46). Isso porque o pensamento filosófico é a maior expressão do desejo pela busca do conhecimento sobre as coisas, que se constitui como exercício crítico do pensamento, que requer de cada filósofo critérios peculiares para imaginar, discernir as ideias e de formular problemas.




    A linguagem filosófica segue uma ordem de apresentação, uma organização e ordenação lógica que se encontra em seu pensamento, demonstrando e provando por intermédio de raciocínios e argumentos suas teses e teorias, sem perder de vista a coerência, a coesão, a progressão do pensamento, as regras gramaticais, a estrutura de um texto filosófico deve ser organizada, para que os leitores possam ter a compreensão das ideias expostas pelo autor.




    É essa linguagem filosófica que faz com que muitos estudantes demonstrem dificuldades de compreensão, tornando-o como algo estranho e sem encanto, um conhecimento nada benéfico para a vida, principalmente, para os iniciantes no ensino da filosofia. Nota-se que muitos deles não conseguem entender, compreender e interpretar o que está sendo lido, pela complexidade de sua linguagem, abastecida com um vocabulário respectivamente erudito e que os estudantes não estão adaptados no seu cotidiano com esse tipo de linguagem e de leitura.




    Muitas vezes, a causa do não compreender e entender uma linguagem filosófica não diz respeito à filosofia, mas à ausência de conhecimentos adequados da própria linguagem gramatical por parte dos educandos. A dificuldade torna-se visível quando chega ao final de cada bimestre quando o professor olha a aparata de nota e observa o baixo rendimento escolar da turma em detrimento aos desinteressados pelas aulas de Filosofia que deriva, em boa parte, da falta de hábito de leitura que nos leva ao desanimo e a apatia de estudar as teorias filosóficas, pois esta disciplina para muitos educandos torna-se em grandes obstáculos, sem sentido e inútil para a formação dos sujeitos.




    Ressaltando sobre isso, Marilena Chauí, questiona:




    Qual seria, então, a utilidade da filosofia?




    Abandonar a ingenuidade e os preconceitos do senso comum for útil; se não submeter as ideias dominantes e aos poderes estabelecidos for útil; se buscar compreender a significação do mundo, da cultura, da história for útil; se conhecer o sentido das criações humanas nas artes, nas ciências e na política for útil; se dar a cada um e à sociedade os meios para sermos conscientes de nós mesmos e de nossas ações numa prática que deseja a liberdade e a felicidade para todos for útil, então, podemos dizer que a filosofia é o mais útil de todos os saberes de que os seres humanos são capazes. (CHAUÍ, 2016, p. 29).




    Segundo, Chauí (2016, p. 28), ressalta que o primeiro ensinamento filosófico não é afirmar se algo é útil ou inútil, e sim questionar. O que é útil? Por que e para quem algo é útil? O que é o inútil? Por que e para quem algo é inútil? Observa-se que, os seres humanos fazem uma análise das utilidades das coisas quando esta lhe proporciona algo que lhe agrade, pois, alguns filósofos expõem que a sabedoria, o conhecimento pode ser alcançado para o bem da vida e poder transformar a própria realidade, esse é o benefício maior que o indivíduo pode adquirir por meio dos conhecimentos filosóficos para ultrapassar a barreira do senso comum.




    Mas, não é somente a ausência de conhecimento que proporciona algumas das dificuldades que os educandos do ensino médio apresentam, pois, quando observamos os mesmos no cotidiano em na sala de aula, durante as atividades propostas, percebe-se que essas dificuldades em sua maioria são de natureza sociais e psicológicas que muitas vezes interferem no processo de ensino e aprendizagem dos mesmos, tais como:




    a) No âmbito pessoal, destacamos: a atenção, o afeto, o interesse e a motivação, entre outros, que os estudantes muitas vezes não têm na família e não encontra na escola;




    b) Socioeconômico: muitos são pertencentes às famílias de baixa renda. As desigualdades sociais, as condições habitacionais de moradia, ambientes repressivos, relações interfamiliares e desestruturação familiar etc.;




    c) Institucional: a escola não é atrativa, a pobreza de estímulo que a escola e a família proporcionam aos estudantes, métodos de ensino muitas vezes impróprios e inadequados, dentre outros, que interferem no processo da leitura de um texto filosófico, considerando como algo complexo e cansativo.




    Na prática da comunicação, porém, os sujeitos humanos sofrem, em todas as fases do processo, uma série de interferências subjetivas e culturais que põe em risco a “objetividade” da comunicação, impedindo que tanto a codificação como a decodificação da mensagem possam ser realizadas. Daí se fazerem necessárias algumas precauções, certos cuidados para minimizar esses riscos e garantir que a mensagem seja adequadamente codificada e decodificada. (SEVERINO, 2010, p. 09-10).




    Partindo dessa compreensão exposta por Severino (2010), mesmo com todas essas dificuldades de natureza social, psicológica, econômica e cultural, é possível que os estudantes avancem na fase do processo da leitura, se houver por parte dos mesmos empenho e dedicação para adquirir as qualificações necessárias de fazer uma leitura filosófica. Essa possibilidade existe desde que realize uma releitura para compreender e entender a mensagem codificada do autor.




    Para isso é necessário que os sujeitos construam competências básicas para aprender a ler de modo filosófico, ou seja, adquirir os pré-requisitos necessários de como ler textos filosóficos.




    Assim, a grande dificuldade em se ler um texto filosófico consiste em localizar e desatar o “fio da trama” (do tecido), a fim de encontrar seu início, meio e fim. Pelo o ato de ler faz-se a reconstrução lógica e “metodológica” do texto. Se não se pode conhecer a priori o modo como um texto deve ser lido, então cabe ao leitor, empreender várias leituras se quiser compreender a estrutura profunda do texto. Ora, a leitura filosófica acontece propriamente no momento da “releitura” do texto filosófico. (CHITOLINA, 2015, p. 28).




    Nesse sentido, Chitolina (2015), esclarece alguns pontos das dificuldades e dos estranhamentos que os estudantes do ensino médio têm e sentem na leitura de um texto filosófico, quando os mesmos não conseguem entender e nem compreender o “fio da trama” do texto, o que é empecilho para a aprendizagem. E o autor propõe caminhos para a superação de tais dificuldades no processo de uma leitura filosófica, afirmando a necessidade de se empreender várias releituras para compreender a estrutura do texto. Sabe-se que as obras e os textos filosóficos estudados em sala de aula possuem termos técnicos, conceitos, linguagem, acontecimentos e personagens históricas, que não são do conhecimento da maioria dos estudantes da escola média, pois a leitura filosófica é eminentemente uma atividade racional e rigorosa.




    Ressalta que, para o educando/leitor compreender a expressão do pensamento do filósofo seria por meio dos textos filosóficos. Todavia, para isso, seria necessárias estratégias metodológicas que auxiliassem o educando nessa trajetória, pois são inúmeras barreiras, tanto práticos quanto teóricos que norteiam essa trajetória. Sabe-se que algumas obras estabelecem suas próprias regras de leitura:




    Vejamos a maneira como Wittgenstein aconselha a utilização de seu livro: Minhas proposições são elucidativas para aquele que, compreendendo-me, as toma finalmente como contra-senso, quando, passando por elas - sobre elas - delas se afasta. É preciso que ele transponha essas proposições; então adquire uma justa visão de mundo. Assim, compreender Wittgenstein é compreender a sua impossibilidade [...]. Entretanto, se cada filosofia explicita as condições de possibilidade ou de impossibilidade de sua leitura, descobrimos aí um fenômeno suficientemente geral para escapar das contradições que fazem da filosofia um perpétuo confronto. (COSSUTTA, 2001, p. 3).




    Deste modo, a leitura da obra do filósofo Cossutta (2001), acima destacado apresenta suas dificuldades, pois para compreendê-la seria compreender sua impossibilidade, logo o autor lança um convite para a superação dessa dificuldade no momento em que a leitura torna-se impossível. Percebe-se assim que cada filósofo traz em sua obra as especificidades de seu pensamento por meio de seus argumentos que exige um desdobramento para as interpretações.




    Logo, as obras e os textos filosóficos não estão estruturados, mapeados, organizados didaticamente. Eles são constituídos de problemas. Essa parte cabe aos leitores organizá-los para ter uma compreensão. Ressalta-se também que os educandos estão acostumados a desenvolverem leituras de textos didáticos e literários, que são muito usuais no seu cotidiano escolar, textos que já vem todos estruturados de forma clara para ser bem compreendidos, direcionado intencionalmente para instruir e que, portanto, os estudantes não têm muito trabalho de ler e entender.




    
• Conceitos filosóficos que fazem parte dos discursos dos filósofos





    O professor de filosofia tem uma grande contribuição para minimizar as dificuldades que os educandos possuem diante da leitura e entendimento das obras e textos filosóficos. Compete ao mesmo proporcionar uma formação sólida, fornecendo os requisitos básicos e necessários para auxiliar os estudantes a desenvolverem suas competências, suas habilidades e a maturidade intelectual, contribuindo assim para o avanço na compreensão do pensamento dos autores. Isso nos remete a refletirmos numa prática pedagógica diferenciada no ensino de filosofia em sala de aula, de maneira que possibilitem aos educandos do ensino médio, no exercício da leitura de textos e obras filosóficas na aquisição do conhecimento.




    Daí afirmar que, os textos filosóficos diferem de textos científicos, didáticos, literários dentre outros, como foi citado acima, porque além do cientista, das teorias, o filósofo, como também, é um criador de conceitos e termos que utiliza para exprimir sua ideia, seu pensamento por meio do discurso. É portador da criação e recriação do conceito filosófico, bem como o modo como utiliza a linguagem para fazer filosofia. Os termos e conceitos encontrados nos textos de filosofia não são do uso habitual dos estudantes, o que torna-se em desafios a leitura e compreensão das ideias filosóficas pelo leitor.




    Na realidade, há algo de verdadeiro na crença de que o exercício do filosofar implica certo grau de dificuldade. Com efeito, a filosofia supõe, necessariamente, a superação do senso comum, o que, por sua vez, requer o domínio, a apropriação de teorias, conceitos, categoria de análise, a linguagem filosófica e método rigorosos de reflexão necessários a uma compreensão mais elaborada e crítica da realidade. Ora, como se adquire esse domínio? Conhecendo o pensamento dos filósofos, que ao longo da história, buscaram respostas para os problemas mais relevantes de seu tempo, desenvolveram e sistematizaram teorias, conceitos e métodos de reflexão. Isso significa que o filosofar exige o estudo atento e rigoroso da história da filosofia e das obras dos principais filósofos, tarefa que, convenhamos, nem sempre consegue ser agradável e prazerosa. (GRAMSCI, 1986, p. 80-81)




    Nesta perspectiva, Gramsci (1986), salienta que o exercício do filosofar remete a certo grau de obstáculo, que para superá-lo é necessário adquirir uma maturidade intelectual para filosofar e ultrapassar toda forma do senso comum. E propõe que essa superação se encontra na apropriação dos conceitos e teorias filosóficas para capacitá-los a adquirir o domínio desse conhecimento, que certamente exigirá estudos aprofundados com certo rigor que se encontra na própria produção filosófica.




    Desse modo, “o exercício do filosofar consiste num trabalho intelectual, por vezes árido, penoso, que exige de quem o pratica coragem, paciência, dedicação, disposição física e intelectual, atenção e disciplina, e que nada tem de espontâneo e corriqueiro.” (SILVEIRA, 2017, p. 81). Sobretudo, porque os educandos podem exercitar o filosofar a partir dos acervos culturais disponíveis na Proposta Curricular de Filosofia para o Ensino Médio-SEDUC/AM (2012), onde estão elencados os conteúdos das produções filosóficas para o ensino da filosofia.




    Os autores Deleuze e Guattari (1992, p. 12) ressaltam que, desde sua procedência, o conhecimento filosófico abriu novas perspectivas no discurso filosófico, fazendo uso de metáfora, criando novos conceitos9 na linguagem para dizer o que pensa. Por isso que os autores consideram que o filósofo é o amigo do conceito, ele é conceito em potência. Isso significa dizer que a filosofia não é uma simples arte de formar, de inventar ou de fabricar conceitos, mas de problematizar o conceito de pessoa, da existência humana, da sociedade, da realidade em que vive e dar resposta a partir de sua investigação para os eventuais fatos ou acontecimentos.
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